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Onésimo e a questão da Literatura Açoriana 

Em vez de oferecer uma visão geral sobre esta Antologia Bilingue de Autores 

Açorianos Contemporâneos, optei por destacar um autor que nela figura: o Professor 

Onésimo Teotónio de Almeida. Confesso, desde já, o meu gosto pessoal pela prosa de 

Onésimo, pela sua limpidez, pelo seu humor (vd. “Que nome é esse, ó Nézimo?”, 

integralmente nesta antologia). Porém, a minha escolha, hoje, recai sobre um trecho não 

ficcional que extraí de A questão da literatura açoriana e que também consta da presente 

antologia: 

Embora haja quem suponha estéril o debate sobre a existência ou não de uma 

literatura açoriana, pessoalmente vejo nele uma riquíssima mina de elementos – 

dados, ideias perspetivas, conceitos, especulações, interpretações, explicações, 

análises – que refletem mundividências, posições teóricas sobre estética, pontos 

de vista sobre uma realidade humana num espaço geográfico específico (os 

Açores) de muitos dos melhores nomes das letras dos Açores. [...] os textos de 

intervenção n[esse] debate [...] representam a consciencialização teórica, uma 

explicitação de pontos de vista, intenções, demarcação e distanciamento de 

posições da parte exatamente de quem se tem preocupado por conjugar os Açores 

como tema, ou utilizá-los como espaço ou pano de fundo dentro do qual se move 

a realidade por eles criada ou recriada nos seus textos. 

Com certeza não será este o local, nem esta a hora, de debater a existência ou não da 

Literatura Açoriana. Questão apriorística, paradoxal, porquanto a sua formulação já expressa a 

identidade que está a questionar. Da mesma forma, esta antologia também não pretende dar 

nenhuma resposta a esta questão. Por outro lado, de maneira bem eloquente, a seleção de textos 

antologiados apresentam-nos as tais conjugações (a que Onésimo se referia) dos Açores como 

tema, as tais utilizações dos Açores como espaço ou pano de fundo, enfim, a tal realidade de 

formatação açoriana. Pode, então, o leitor conhecer, ainda que de forma fragmentária, os temas, 

os motivos, as histórias, as particularidades da língua e os demais recursos retórico-literários que 

fornecem os argumentos àqueles que defendem a existência de uma Literatura Açoriana. Claro 

que não se dispensa a leitura integral das obras -- De resto, uma antologia é sempre um convite à 

procura da obra integral – e só assim se poderá formular uma opinião informada. Pela minha 

parte, reconheço obras que falam da experiência humana. Sem dúvida, obras que resultam de 

vivências próprias e estilos pessoais. Mas obras que espelham o mundo, os homens e as mulheres 

que nele vivem. Utilizando palavras de Claudio Guillén obras “entre o Uno e o Diverso”. 



A presente antologia acentua a universalidade das obras antologiadas. Promove-as e facilita 

que elas cumpram um propósito supranacional, de certa forma, enunciado por Goethe quando 

anunciava a chegada de uma Weltliteratur: cada literatura local tem um papel a desempenhar na 

grande sinfonia da Literatura Mundial. E, não abandonando a metáfora, esta antologia 

desempenha este papel a dois instrumentos: a Língua Portuguesa e a Língua Inglesa. 

Diz Onésimo no fim do mesmo artigo que “quem lucrará com isso [o reconhecimento da 

Literatura Açoriana] será a Literatura Portuguesa. Ficará menos monocórdica. E monótona.”. 

Depois desta antologia bilingue, independentemente de reconhecermos ou não a existência de 

uma Literatura Açoriana, quem lucra é a Literatura do Mundo: fica ainda mais polifónica e 

acessível a um maior número de leitores.  
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